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EMENTA: CETICISMO E MODERNIDADE 

Discutir a formação e o desenvolvimento do Ceticismo Moderno com base na 

retomada do Ceticismo Antigo a partir do século XVI, tomando o pensamento de 

Michel de Montaigne como representativo desse desenvolvimento, examinando as 

influências que teria sofrido, sua recepção e seus desdobramentos Daremos especial 

ênfase ao estilo “ensaio”. 

Partimos da hipótese formulada inicialmente por Richard Popkin de que o ceticismo 

teve um papel fundamental na formação do pensamento moderno, procurando 

explorar a caminhos abertos por sua obra History of Scepticism from Savonarola to 

Bayle. 

 

Tópicos: 

A “Tradição” Cética Antiga: 

 Academia, Pirronismo, ceticismo dialético, ceticismo terapêutico 

A Retomada do Ceticismo Antigo no Período Moderno: 

 O conflito das doutrinas na escolástica: O nominalismo de Ockham e a querela 

das heresias 

 A redescoberta dos textos clássicos no Renascimento e o ceticismo. 

 A controvérsia da Reforma Protestante e a questão do fideísmo: Erasmo vs 

Lutero. 

 A descoberta do Novo Mundo: ceticismo sobre a natureza humana. 

 A “crise pyrrhonienne” de Montaigne. 

 A querela dos Antigos e dos Modernos. 

 Ceticismo e refutação do ceticismo em Descartes: o papel da dúvida. 
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